
Resumo: A Educação Física Escolar (EFE) em seu contexto histórico está intimamente ligada aos benefícios da classe 
dominante, em que mesmo após o surgimento de concepções voltadas à justiça social, há uma dificuldade de superação 
de modelos tradicionais. Dentro dessas concepções, há grande influência militarista na disciplina, como também quando 
se trata da educação pública ao tratar o militarismo como solução para os diferentes problemas educacionais como 
violência e indisciplina. Pensando nisso, o objetivo geral do texto é apontar reflexões sobre as condições e possibilidades de 
uma EFE influenciada por discursos pró-colégios militarizados no estado do Ceará. Para isso, foram utilizadas a pesquisa 
qualitativa com uso de análise de discurso midiático e a revisão de literatura sobre o assunto. Os resultados e análise 
apontam avanços neoliberais e ultraconservadores na sociedade brasileira tendo como possíveis consequências a negação 
de uma EFE crítica e limitação das discussões pautadas na busca da justiça social.

Palavras-chave: Educação Militarizada. Militarização Educacional. Colégios Militares. Escola Militar. Colégios Cívico Militar.

Abstract: School Physical Education (PE) in its historical context is closely linked to the benefits of the dominant class, in 
which even after the emergence of concepts aimed at social justice, there is difficulty in overcoming traditional models. 
Within these conceptions, there is a great militaristic influence in the discipline, as well as when it comes to public education 
when treating militarism as a solution to different educational problems such as violence and indiscipline. With this in 
mind, the general objective of the text is to point out reflections on the conditions and possibilities of an PE influenced 
by pro-militarized college speeches in the state of Ceará. For this, qualitative research was used using media discourse 
analysis and a literature review on the subject. The results and analysis point to neoliberal and ultra-conservative advances 
in Brazilian society, with the possible consequences of denying a critical PE and limiting discussions based on the search 
for social justice.
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Introdução

A Educação Física Escolar (EFE) em contexto brasileiro está condicionada a uma série de 
mudanças referentes à compreensão de sujeitos, sociedade e a própria disciplina. Deste modo, 
a EFE historicamente esteve e está baseada majoritariamente em concepções a serviço da classe 
dominante (Soares et al.,1992). 

Apesar da problemática supracitada, existem concepções populares que concentram a 
atuação da EFE e suas discussões baseadas na Justiça Social. Todavia, a literatura da área mostra, 
como a exemplo de Bracht (1999), que os paradigmas tradicionais como aqueles que são voltados 
às influências militaristas ainda estão presentes e resistem de forma significativa a sua superação.

Perante esse contexto, é importante salientar que não somente a Educação Física está 
necessariamente inserida em um cenário educacional com influências militaristas. Exemplo 
disso, Guimarães e Lamosa (2018) ilustram que, no contexto da educação pública brasileira, há o 
crescimento do discurso pró militarização das escolas por parte da grande mídia, trazendo como 
suposta solução os Colégios Militares e Militarizados (CMM’s) para problemas como: tráfico de 
drogas, violência, evasão, repetência, indisciplina escolar e baixo índice nos exames nacionais.

Esse fenômeno nacional não é diferente no contexto do Estado do Ceará. Assim, há o 
Colégio Militar de Fortaleza (Mesquita, 2010), 4 Colégios da Polícia Militar (Ceará, 2020; Paulino; 
Viana, 2020) e um Colégio Militar dos Corpos de Bombeiros (Ceará, 2021). Além dessas instituições 
públicas, um fenômeno inusitado acontece na capital do Estado do Ceará com o surgimento da 
privatização da educação militarizada (Riachuelo, 2021). Nesse contexto de crescente militarização, 
existe a necessidade de investigar quais discursos tornam-se presentes sobre esses contextos e suas 
influências. 

Dito isso, esta pesquisa faz parte de um recorte do Trabalho de Conclusão de Curso produzido 
por este autor, intitulado “A produção discursiva sobre a educação militarizada e os possíveis 
desdobramentos na Educação Física Escolar no Ceará” (Cordeiro, 2022). Sendo assim, o objetivo 
geral do texto é apontar reflexões sobre as condições e possibilidades de uma EFE influenciadas por 
discursos pró-colégios militarizados no estado do Ceará.

Metodologia

Este é um estudo de caráter qualitativo, a escolha deste se deu André (2001) é possível com 
a pesquisa qualitativa compreender problemas relacionados à educação com enfoque multi/inter/
transdisciplinares e multidimensionais. Nesse sentido, na Educação Física, Silva, Velozo e Rodrigues 
Júnior (2008) afirmam que a pesquisa qualitativa surge buscando e ampliando novas perguntas 
e respostas baseadas em outras áreas, como a da Ciências Humanas, sendo importante para um 
tratamento do ser humano como objeto e sujeito de conhecimento. 

 Partindo disso, foram utilizadas revisão de literatura e análise de discurso midiático crítico 
referente aos Colégios Militarizados, tendo como embasamento as contribuições de Foucault 
(1996, 2014, 2021) na análise da relação de poder, do discurso e processo de disciplinar e Charlot 
(2000) sobre relação com o saber e fracasso escolar. 

A escolha da análise de discurso para confronto crítico se dá tendo em vista que segundo 
Silverman (2009) a mesma enfatiza diferentes versões da sociedade e do mundo que são produzidos 
pelo discurso, como também o interesse frequente desse método por temas das ciências sociais 
como desigualdade de género, controle social e como esses são construídos, alimentados e 
argumentados. Em vista disso, a escolha de notícias e literatura para análise documental é escolhida, 
pois segundo Ludke e André (2020) essa técnica referente a análise de material escrito é valiosa 
como também pode trazer novos aspectos a determinados temas, tendo diferentes aspectos 
positivos: ser uma fonte natural, rica e estável de informação e que pode ser consultada diversas 
vezes como também baixo custo financeiro.

Assim, na revisão da literatura feita na Plataforma Cafe (Comunidade Acadêmica Federada) 
foram utilizados os diferentes termos-chave: “Colégio Militarizado”, “Colégio Cívico Militar”, “Colégio 
Militar”, “Escola Militarizada” “Escola Cívico Militar”, todos combinados com o termo “Brasil”, entre 
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o período de 2010-20221 buscando entender o fenômeno em um âmbito nacional e mais amplo. 
Após a leitura de resumos dos 32 artigos encontrados e exclusão dos repetidos, tivemos como 
resultado 9 artigos que estavam entre o período de 2016-2022.

Na busca no Navegador de Pesquisa Google por jornais eletrônicos cearenses foram 
utilizados os mesmos termos da revisão da literatura, porém combinados com “Ceará”, em vez de 
“Brasil”, para assim compreender como a mídia cearense vem tratando determinado fenômeno, 
resultando inicialmente ao todo em 4.441 notícias que após leitura de filtragem chegamos a 91 
notícias, que com uma releitura buscando verificar quais tinham como ponto central o assunto da 
pesquisa resultaram 49 notícias entre o período de 2011 e 2022.

Resultados e discussão

Os resultados da revisão da literatura apontam uma série de fatores como a crescente 
militarização educacional apoiada por grupos conservadores e neoliberais mostrando a não 
neutralidade política desses projetos (que geralmente é citada no discurso daqueles que os 
defendem), manutenção de educação tecnicista e produtivista e negação das individualidades e 
subjetividades.

Outro fator importante é a percepção do aumento desse fenômeno a partir dos anos de 
2018, especialmente após a posse do ex-presidente Jair Messias Bolsonaro no qual segundo Alves 
e Toschi (2019), de fato, a militarização das escolas tornou-se um objetivo explícito pelo Governo 
Federal a partir da criação do (Programa Nacional das Escolas Cívico-Militares).

Ainda sobre esse processo de militarização, pode-se afirmar ter relação com o que Vetorassi, 
Oliveira e Benevides (2021) chamam de um modelo de estado neofascista caracterizado por ataques 
a uma educação inclusiva e humanizada, inclusive a partir de políticas destinadas à educação 
militarizada. Assim para melhor compreensão, segue a tabela contendo os artigos selecionados 
para análise:

Tabela 1. Artigos encontrados na revisão de Literatura 

Ano de Publicação Autores(as) Títulos

2016 Silva Filho et al. Análise da Eficiência nos Gastos 
Públicos com Educação Fundamental 
nos Colégios Militares do Exército 
em 2014.

2017 Oliveira e Barbosa Análise da Eficiência nos Gastos 
Públicos com Educação Fundamental 
nos Colégios Militares do Exército 
em 2014.

2018 Maciel, Assis e 
Silva;

Acesso e permanência na educação 
superior: estratégias de ingresso 
mobilizadas no ‘Colégio Militar de 
Campo Grande’.

1 A escolha do ano de 2010 como início se deu, pois segundo Alves e Toschi (2019) esses discursos são 
potencializados e popularizados a partir desse ano.
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2019 Veiga e Souza;

Alves e Toschi; 

Ribeiro e Rubini

Pedagogia militar: do conceito a sua 
aplicação; 

A militarização das escolas públicas: 
uma análise a partir das pesquisas 
da área de educação no Brasil; 

Do Oiapoque ao Chuí - as escolas 
civis militarizadas: a experiência 
no extremo norte do Brasil e o 
neoconservadorismo da sociedade 
brasileira.

2020 Santos;

 Jacoby e Goellner;

O avanço das políticas conservadoras e 
o processo de militarização da educação; 

A educação física em uma escola militar: 
de turmas separadas por sexo e por altu-
ra a turmas mistas.

2022 Farage Educação superior pública, ultra neolibe-
ralismo e extrema direita no Brasil: traços 
do retrocesso em curso.

Fonte: Adaptação de Cordeiro (2022)

Em meio aos achados dessas instituições surgem outros problemas como: disciplina 
exacerbada (Veiga; Souza, 2019; Alves; Toschi, 2019), afastamento de gestão democrática (Alves; 
Toschi, 2019; Santos, 2020) seletividade e elitização na entrada de discentes (Alves; Toschi 2019), 
privilégios na entrada de filhos(as) de militares (Maciel; Assis; Silva, 2018), uso de métodos 
punitivos, violência simbólica, (Alves; Toschi, 2019) e segregação por gênero (Jacoby; Goellner, 
2020). Além disso, outros fatores mostram disparidade entre escolas públicas comuns, estruturas 
de alta qualidade e professores(as) com maior nível de capacitação (Maciel; Assis; Silva, 2018).

Quanto à revisão de jornais eletrônicos que resultou em 49 notícias, há um perceptível 
aumento do número de publicações a partir do ano de 2019 com 11 notícias, mantendo-se com alta 
produção até 2022. Dentro dos destaques de veículos que noticiam determinado assunto temos 
o portal G1 (Globo), que apresentou 18 notícias, seguido do “O povo”, com 7 matérias e o “Diário 
do Nordeste” com 6 notícias. É importante ressaltar que o primeiro é um dos maiores portais de 
notícias do Brasil, enquanto o segundo e terceiro representam jornais de grande circulação no 
Ceará.

Ademais, sobre os assuntos abordados nos jornais, 17 são sobre detalhes pré, durante ou 
pós processos seletivos dessas escolas, 15 de políticas públicas destinadas a militarização, 13 de 
resultados positivos das CMM’s, 2 sobre casos criminais intraescolar, 1 sobre ações negacionistas 
de uma escola e, por último, mais 1 referente ao cancelamento de aulas em um período de greve. 
Assim é possível notar a disparidade entre a espetacularização de resultados positivos dos colégios 
em relação às problemáticas, mas ainda mais evidente é a divulgação dos processos seletivos serem 
pautas centrais e cotidianas (em vários anos) desses jornais.

Quanto aos discursos que trazem aspectos positivos, nota-se que há uma hipervalorização 
a partir da omissão de algumas informações não citadas nos jornais, mas que são contestadas pela 
literatura, como por exemplo o que é citado por Ribeiro e Rubini (2019), quanto a diferença de 
custos entre escolas pública regulares e escolas e colégios militarizados, sendo os custos da última 
significativamente superior. 

Outra questão importante ao fazer a espetacularização daqueles sujeitos que de alguma 
forma se destacaram em avaliações e/ou concursos é a omissão de algumas características 
como: classe social, raça, bairro, renda familiar, dentre outros que entendemos como fatores 
que potencializaram ou não a possibilidade de realização. Além disso, Maciel, Assis e Silva (2018) 
explicitam o alto nível de formação dos (as) professores(as) nas CCM’s, onde há docentes com 
especialização, mestrado e doutorado e, por último, que o processo seletivo favorece a entrada de 
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alunos(as) já com alto desempenho escolar.
Nesse sentido, segue um breve resumo das notícias:

Figura 1. Pesquisa de jornais eletrônicos sobre os discursos relacionados aos colégios 
militares/militarizados no Ceará
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Fonte: Adaptado de Cordeiro (2022).
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Perante o supracitado, é possível analisar o caráter não neutro de determinado projeto 
político, defendido por grupos específicos com pertença comum e padronização de discurso que 
utilizam de mecanismos de denúncias por muitas vezes falsos como a ideia de um “fantasma do 
comunismo”, “doutrinação de gênero” e entre outras problemáticas dentro da escola, como o 
próprio fracasso escolar, culpabilizando docentes e discentes, deslocando uma série de fatores como 
baixo investimento educacional, como já denunciava Charlot (2000) sobre a teoria reprodutivista2.

Dentro dessa lógica discursiva, há também um intuito de exclusão de determinados discursos 
dentro das escolas, como as discussões referentes às desigualdades sociais, de gênero, sexualidade, 
entre outros, eliminando a ideia de temas geradores, tendo como enfoque apenas os conteúdos 
e de um ensino tradicional repetitivo em detrimento das relações com saber dos sujeitos e suas 
subjetividades. Não obstante, que um dos achados nos jornais eletrônicos, Jacoby e Goellner (2020) 
expõe a ordem de um dos colégios imposta aos professores(as) de não citar o coronavírus nas 
avaliações, como também o desejo de retomada as aulas presenciais em um período de alto índice 
de infecção do vírus.

Nessa lógica também há uma hipervalorização de exames externos de grande escala, 
que são fortemente criticados por Venâncio (2019), que afirma que os mesmos são pouco 
efetivos na compreensão dos sentidos estabelecidos pelos sujeitos avaliados com determinados 
saberes. Além disso, é importante salientar a lógica classificatória, válida por meio do saber de 
determinadas relações de poder3 e vice-versa, como apontado por Foucault (1996). Nesse sentido 
em concordância com Cordeiro; Amaral; Venâncio (2022), o uso de testes padronizados em larga 
escala, é também responsável pela produção do consenso de “fracasso escolar” atribuído a alunos 
de classe social baixa, naturalizando sua condição de classe e atribuindo fatalismo como apontado 
por Charlot (2000) na produção de “alunos em situação de fracasso escolar”.

Destarte, referente ao fracasso e a violência utilizado como argumentos chaves para 
militarização, especialmente de escolas públicas, muito se parece com o que Foucault (2014) 
conceituou referente ao período da monarquia e o mito de uma classe barbara referente às classes 
populares da época, apresentando uma relação determinista entre a pobreza e a ilegalidade. 
Ademais, é possível também trazer exemplos como no estado de Goiás, que segundo Alves e Toschi 
(2019) mesmo com a crescente militarização, não houve queda da violência, estando essa também 
em crescente.

A situação supracitada não é diferente no estado cearense, que mesmo com 7 CMM’s, é 
segundo o G1 (2022) o quinto Estado com maior número de homicídios no primeiro trimestre do 
mesmo ano, apesar da queda em relação a 2021, que é atribuída a fatores como: mudanças na 
dinâmica do tráfico de drogas, maior controle e influência dos governos sobre os(as) criminosos(as), 
apaziguamento entre conflitos de facções, redução de número de jovens da população geral, outras 
políticas públicas, não apresentando comentários sobre militarização das escolas.

Nesse rumo, é necessário destacar, inclusive, fatores que influenciam a violência direcionada 
a adolescentes no Ceará, como é exposto no site do “Cada vida importa” do Cartaz (2018), que 
expõem 12 evidências de vulnerabilidade, nos quais adolescentes e familiares que sofreram 
homicídio estavam inseridos.

Quanto aos achados na Educação Física, apenas um artigo de Jacoby e Goellner (2020) se 
direciona a estudar algumas problemáticas já evidenciadas, como a separação por altura e sexo nas 
aulas de Educação Física ser uma prática tradicional do Colégio estudado, onde houve a superação 
dessa compreensão apenas no ano de 2018, 29 anos após a fundação do colégio. Assim os autores 
percebem a preocupação com a Educação Física como possibilidade de desenvolvimento de corpos 
saudáveis além do preparo para futuras inserções de seus alunos e alunas na carreira militar como 

2  Teoria de Bourdieu e Passeron (1992) em que é estabelecido relação causal entre classe social de origem e 
o fracasso escolar, justificado por uma suposta deficiência cultural desses sujeitos. Algumas falhas apontadas 
por Charlot(2000) é que não individualizar o problema e sim visualizar de forma mais ampla os (as) alunos(as) 
em situações de fracasso pensando em condições como: eficácia docente, serviço público, igualdade ou não de 
chances, investimento em educação, formas de cidadania, desvalorização dos saberes populares etc. 
3 Rede de relações difusa, multifacetada e disputável onde sujeitos envolvidos exercem poderes e sofrem influência 
de poderes exercidos, não podendo ser limitada a um sujeito ou instituição, assim o poder não se tem exercido. 
Nesse sentido, Foucault (1996) defende que o saber e seus regimes de verdade exercem influência sobre o poder 
nas diferentes relações dos sujeitos. 
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produtora e reprodutora da distinção de gênero pela EFE.
Ademais, mesmo que não seja citada diretamente a Educação Física, Ribeiro e Rubini (2019) 

ao tratar do esporte que é elemento cultural da cultura corporal do movimento, compreendem o 
esporte nesse ambiente de forma curricular ou extracurricular como dispositivo de manutenção 
dos valores meritocráticos e disciplinares, em que podemos ver aproximação por Darido (2003), 
quando se refere a disciplina no período de ditadura militar.

Então, a EFE neste modelo há um espaço dentro do ambiente escolar, desde que assim 
como as outras disciplinas mantenha-se em conjunto com os valores meritocráticos, capitalistas 
e excludentes desse modelo escolar como já aconteceu em outros momentos dessa disciplina 
limitando ao caráter biológico do ser, buscando estratégias para maior produtividade racionalista 
e deixando de lado o caráter ativo do discente e discussões importantes presente nas concepções 
críticas e pós críticas da EFE. 

Afirmamos isso levando em consideração a retomada do processo histórico do componente 
por Soares et al. (1992) mas para além da problematização de classe trazida pelos autores e autoras, 
acreditamos que temas tão próximos da realidade da cultura corporal do movimento podem perder 
o pouco espaço que hoje estão inseridos, como os debates sobre gênero, sexualidade, consciência 
corporal, diversidade de práticas corporais, educação sexual, questões étnico-raciais, dentre outros. 

Considerações finais

No trabalho de conclusão de curso, inicialmente, se teve como hipótese que os discursos 
midiáticos difusos estão a favor da educação militarizada e tem relação com as formas de sujeição 
e controle de população por consenso criado por meio dos saberes discursivos referente ao 
fracasso escolar, podendo assim trazer à tona novamente as abordagens tradicionais da EFE que 
desconsideram discussões críticas ou pós-críticas na área assim como sua dialogicidade.

Em partes, de fato, existe discurso midiático que favorece a imagem dessas escolas a partir 
das narrativas de gestores, discentes e seus familiares, porém há também denúncias por meio dos 
canais midiáticos, ainda que em menor quantidade, mas o que de fato ocorre em maior frequência 
é a divulgação de processos seletivos para os(as) discentes, quanto às características das CMM’s, 
há necessidade de questionar-se qual espaço daqueles discentes e docentes que não se inserem 
dentro dessa lógica tradicional e normativa4? Como tratar de uma EFE voltada para justiça social 
nesse modelo? 

É possível concluir que CMM’s e a EFE nesse contexto devido a limitação de um saber 
racionalizado seguirão o caminho de abordagens tradicionais voltadas para seus valores, pouco ou 
nada preocupados com as relações estabelecidas com o saber na disciplina, assim como nas outras 
áreas. Em conjunto disso, há também a possibilidade negligenciamento das múltiplas inteligências e 
de discussões pautadas na compreensão de uma educação e educação física visando justiça social. 

Como também provavelmente não solucionarão os problemas que são prometidos de serem 
erradicados como a violência escolar ou o “fracasso escolar”, tendo em vista que os mesmos são 
estruturais e multifatoriais e a soluções se mostram simplistas. Ademais, apesar dessas conclusões, 
a pesquisa não foi completamente suficiente para responder especialmente sobre o componente 
curricular da educação física, devido nenhuma notícia e apenas um artigo centrar sua atenção 
sobre a mesma, devendo então ser compreendida melhor em outras pesquisas como se efetiva a 
educação física nos colégios militares.
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